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Objetivo 

 

Verificar se, na cidade de Porto Alegre, o programa Minha 

Casa Minha Vida (MCMV) está oferecendo habitação 

aliada à qualidade de vida. 

 

 

Metodologia 

 

Análise de dados quantitativos e georeferenciados 



Introdução 
 Divisão de regiões adotada: 17 regiões do Orçamento 

Participativo. 

 

 As três regiões que mais receberam UHs MCMV: 

Restinga, Eixo Baltazar e Lomba do Pinheiro. 

 

 Estudo semelhante – Região Metropolitana de Natal: 

infraestrutura urbana vem sendo direcionada para 

interesses privados. 





“„Morar‟ não significa apenas ocupar determinado espaço. É 

necessário que a moradia assegure uma condição de vivência, dotada 
de infraestrutura e acesso a equipamentos coletivos”. (Moura, 2014, 

p.19) 





Regiões do OP de Porto Alegre e empreendimentos 

MCMV - 2013 

Fonte: Observa Poa 



Equipamentos culturais 

Fonte: Secretaria da Cultura do RS 

 



Equipamentos esportivos 

Em espaços públicos, quadras e campos (aerolev.) 

 
Em Clubes ou IES 

Fonte: Observa Poa 



Linhas de ônibus dentro das regiões - 2017 

1. Restinga 

2. Eixo Baltazar 

3. Lomba do Pinheiro 

4. Centro 

Fonte: Poa Transporte; elaboração própria 



Emprego e deslocamento 

A região Centro contém 42,4% dos estabelecimentos empregadores da cidade, 

enquanto as regiões Restinga, Lomba do Pinheiro e Eixo Baltazar juntas contém 

3,23% (Observatório do Trabalho de Poa, 2010). 

Tempo de deslocamento Utilizando transporte público pelas estimativas do 

Google para o horário das 7h: 

• Restinga até o Centro - em média 1h18.  

• Lomba do Pinheiro até o Centro - média de 1h.  

• Rubem Berta até o Centro - média de 46 minutos (3 linhas são diretas, com 

menos paradas).  

 Arborização 
Percentual de arborização no entorno dos domicílios: 

Região Lomba do Pinheiro - 61,66% 

Região Restinga - 58,25% 

Região Eixo Baltazar - 79,01% 

Todos abaixo do percentual total da cidade, que é de 82,92% (apenas as regiões 

Centro e Noroeste ficam acima do percentual da cidade) (Observa Poa; IBGE, 2010). 



Os condomínios e seus entornos 



Conclusões 
A cidade possui pontos comerciais nos bairros e os serviços básicos chegam a ficar 

relativamente próximos dos condomínios analisados - apesar de aqui não ser levada em 

consideração a qualidade desses serviços. O impacto da segregação socioterritorial é mais 

evidente no caso dos equipamentos mais “sofisticados” como os de cultura e lazer, que se 

mostram como sendo uma característica das regiões que concentram a população de mais 

alta renda.  

A região Eixo Baltazar, dentre as três analisadas mais profundamente, é a que 

apresenta melhores condições de moradia, com maior cobertura de transporte público e com 

boa infraestrutura em torno do condomínio examinado – o único dentre os três que não 

pertence a faixa 1 do programa.  

Isso aponta, não somente para a responsabilidade dos programas de habitação de 

interesse social de não segregar a população beneficiada, mas também dos governos locais 

de auxiliarem na distribuição de equipamentos e serviços de uma forma adequada dentro do 

território da cidade, sempre visando servir ao bem-estar público.  

Para tanto, é necessário levar em conta fatores como a caracterização da população 

quanto a sua etnia, cultura e classe social, assim como as características geográficas do 

território e, também, as demandas e necessidades da população de cada região. O 

conhecimento dessas variáveis só é possível através de instituições que coletem, organizem, 

produzam analises de dados e disponibilizem à sociedade e ao poder público para o 

planejamento, e também de mecanismos efetivos de participação social  que permitam 

dialogar e atender a população. 


